
Antenor Soares e José Nodari ficam 
em 1º lugar no Ideb em Tangará

SÉRIES INICIAS

RANKING 

Tangará fica entre 
as 10 melhores notas
de Mato Grosso

Decreto foi expedido para instituições 
com desempenho inferior ao esperado 

AÇÃO

O Ideb – Índice de 
Desenvolvimento da 
Educação Básica – é 
obtido pelas notas do 
Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação 
Básica (Saeb) e pela 
taxa média de aprova-
ção. A cada ano essa 
nota vem aumentando 
em Tangará da Serra.

No entanto, antes de 
falar dos índices do mu-
nicípio, é preciso des-
tacar dois Centros Mu-
nicipais de Ensino, o 
Antenor Soares e o José 
Nodari. Ambas institui-
ções receberam nota de 
6,4 para as séries ini-

ciais. “As duas escolas 
continuaram exibindo 
excelente desempe-
nho, tendo a nota 6,4 
as duas, isso para nós é 
muito bom e esperamos 
que só continue me-
lhorando”, comentou 
a Secretária Municipal 
de Educação e Cultura, 
Iolanda Garcia.

Iolanda ainda acres-
centou que “em relação 
aos anos iniciais o muni-
cípio ficou acima da mé-
dia nacional. A nacional 
está 5,2, o estado 5,3 e 
Tangará da Serra 5,4. Nos 
anos finais a nacional 
está com 4,2 e o estado e 
o município com 4,5”.

Escolas estaduais 
também cresceram e fi-
caram acima da média 

nacional se tratando 
das séries iniciais, Ema-
nuel Pinheiro e Manoel 
Marinheiro, somaram 
6,3 e a escola João Ba-
tista 6,0. Ainda convém 
lembrar que algumas 
escolas não tiveram ín-
dices tão bons, ficando 
abaixo da média nacio-
nal. Da rede municipal 
Fábio Diniz com 4,9, 
Gentila Muraro com 
4,6, Décio Burali 4,4 e 
Ulisses Guimarães 3,7. 

Já da rede estadual 
de ensino, ficaram abai-
xo da média nacional as 
instituições Jada Torres 
com 4,8, Hélcio de Sou-
za com 4,7, Patriarca da 
Independência e Pedro 
Alberto Tayano, ambas 
com 4,7.

>> Paulo Ramos
Redação DS

Secretária Municipal de Educação e Cultura

Nem tudo são flores 
e alguns pontos preci-
sam ser analisados pela 
Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura, para 
que medidas eficazes se-
jam realizadas para que 
outras instituições tam-
bém possam desenvol-
ver da mesma maneira, 
proporcionando o mes-
mo sistema e os mesmos 
procedimentos.

“Em nível de municí-
pio nós temos um cres-
cimento de 2005 para 
2013. De 2011 para 2013 
na rede municipal, nós 
tivemos avanços nos 
anos iniciais, tanta na 
rede municipal como na 

estadual, agora nos anos 
finais na rede municipal 
nós tivemos um decreto 
expedido para algumas 
escolas, pois houve um 
regresso e isto nos causa 
certa preocupação. Mas 
mesmo assim, tivemos 
algumas escolas que já 
estavam com uma média 
muito grande, superior 
a 2015”, comentou a Se-
cretária Iolanda Garcia, 
destacando que a Semec 
compreende os números.

Ainda de acordo com 
a secretária, o contexto 
é muito amplo e inúme-
ros tópicos necessitam 
ser analisados quando 
se tem uma projeção de 
números como estes, 
“são vários tópicos que 
precisam ser analisados 

quando saem estes da-
dos e estas médias para 
que possamos ver o que 
realmente melhorou e 
o que precisa melhorar, 
para saber como o mu-
nicípio vem caminhan-
do, o estado, o país, e 
claro, acima de tudo es-
cola por escola”.

ANOS FINAIS -  O 
Centro Municipal de En-
sino Jona D’Arc lidera o 
ranking das escolas colo-
cando o Ideb para as sé-
ries finais, a escola vem 
com a nota 5,4, seguida 
das estaduais Ramon 
Sanches Marques e Hé-
lcio de Souza com 4,9, a 
também estadual Patriar-
ca da Independência com 
4,8 e a municipal Ante-
nor Soares com 4,8. No 

entanto, a Antenor caiu 
consideravelmente, uma 
vez que apresentou nota 
5,8 no ano de 2011.

Algumas escolas fi-
caram abaixo da média 
nacional, as municipais 
Gentila Muraro com 3,9 
e Ulisses Guimarães com 
3,7, além das estaduais, 
Pedro Alberto Tayano 
com 4,0, Jonas Lopes 
com 3,9, Laura Vieira 
com 3,7 e Che Guevara 
também com 3,7.

“É um momento de 
analisar essas informa-
ções, estes dados que 
foram divulgados para 
saber qual ação que de-
veremos fazer especifi-
camente para Tangará 
da Serra”, finaliza a se-
cretária.

>> Paulo Ramos
Redação DS

Instituições já vêm se destacando em alguns anos

O Índice de Desen-
volvimento da Educação 
Básica (Ideb) de 2013 
mostra que o país ultra-
passou as metas previs-
tas para os anos iniciais 
(1º ao 5º ano) do ensi-
no fundamental em 0,3 
pontos. O Ideb nacional 
nessa etapa ficou em 5,2, 
enquanto em 2011 havia 
sido de 5,0.      

Tangará da Serra tam-
bém ultrapassou a meta 
de 2011, que era de 5.1 
em 2013 foi para 5.4, fi-
cando entre as dez pri-
meiras notas do Estado 
de Mato Grosso. O Siste-
ma Municipal subiu de 
5.1 para 5.4 e teve 55% 
dos centros municipais 
de ensino com a nota su-

perior a nacional. O Sis-
tema Estadual manteve a 
mesma nota de 2011, 5.3 
e teve 63% das Escolas 
com nota superior a nota 
nacional. 

Nos anos finais (6º ao 
9º ano) do ensino fun-
damental, o Ideb nacio-
nal cresceu de 4,1 em 
2011 para 4,2 em 2013. 
O Sistema Municipal de 
Tangará da Serra, em-
bora tenha atingindo a 
nota de 4.5, inferior meta 
projetada para 2013 que 
era de 4.7 e menor que a 
nota de 2011, ficou com 
nota superior a nacional 
em 77% dos Centros Mu-
nicipais de Ensino.      

O Sistema Estadual, 
em Tangará da Serra, 
saiu de 4.3 de 2011 e foi 
para 4.5 em 2013, com 
70% das Escolas com 
nota superior a nacional.

>> Paulo Ramos
Redação DS

Trabalho Pedagógico vem dando resultado no município
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